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E ntão disse M a ria :
A  m inha alm a engrandece ao Senhor 
e o meu espírito se alegrou em Deus, 
meu Salvador,
porque contemplou na  hum ildade da sua serva. 
Pois desde agora tôdas as gerações 
me considerarão bem -aventurada.
Porque o Poderoso me fêz grandes cousas.

Santo é o seu nome.
A g iu  com o seu braço valorosam ente:

■rrubou dos tronos os poderosos 
exaltou os humildes, 

neheu de bens os fam intos 
despediu vazios os ricos.

S . Lucas 1:46-53



C 6  I centro ecumênico de informação

CEI — Nossa primeira palavra é de cumprimento 
aos nossos leitores, desejando-lhes feliz Natal e um 
auspicioso terminar de ano. O Suplemento “Bíblia Hoje”, 
com suas 32 páginas e 13 unidades de estudo, é o ofe­
recimento que fazemos, como expressão do desejo cie 
servir sempre e melhor. Agradecemos o apoio e o estí­
mulo dos nossos assinantes que vão dando consistência 
cada vez maior à nossa publicação. Das cartas que nos 
escrevem destacamos algumas, publicando-as, desta vez, 
na página sete.

Como temos feito nos anos anteriores estamos dis­
tribuindo, com esta edição de dezembro, o formulário 
para as reformas de assinaturas. Em 1972 a assinatura 
custará Cr$ 15,00. Não é muito para o que o CEI lhe 
oferece: noticias, reflexões, documentos, estudos bíblicos 
e, trimestralmente, as 13 unidades de estudos para o 
aprimoramento da cultura cristã.

Estamos distribuindo as unidades de estudo para 
comunidades locais que as aplicam em grupos de jovens, 
de senhoras e em classes de Escola Dominical. O estudo 
anterior, sôbre a Reforma, esgotou-se ràpidamente e 
não pudemos atender alguns pedidos que chegaram mais 
tarde. Examinem o conteúdo de “Expressões da Fé Cristã 
— o Credo Apostólico” e se desejarem mais exemnlares 
peçam com urgência, pois até os primeiros dias de ja­
neiro poderemos aumentar a tiragem. Depois será im­
possível. Os exemplares avulsos custarão Cr$ 1.00.

A mensagem do Advento, com as reflexões conse­
quentes, foram escritas por Hugo Bággio ("CIO.

Sua crítica, sua opinião a respeito do que estamos 
fazendo, a informação de como usa as nossas publicações 
serão sempre bem recebidas. Escrevam-nos, pois.
G E N T E

#1 Estiveram  recenteinente 
no Brasil os seguintes represen­
tantes da C O EM A R  -(C om m is­
sion On Ecum enical Mission 
and Relations of the- U nited  
P resbyterian  Church ill the 
U .S .À . )  :

0  Sra. D orothy S m ith  P re ­
sidente da C O EM A R. a prim ei­
ra  m ulher a ocupar êsse pôsto.

ffr R ev. John H . S incla ir , 
Secretário Regional para  a A m é­
rica Latina.

#  Sr. D aniel M . P a tt I SO  i l , 

T esoureiro aposentado, respon­
sável pelo setor imobiliário,

©  E stêve também no B ra­
sil, recentem ente, o Rev. C har­
les “ Buddy” H ughes, Secretário  
Regional para  a  A m érica L a­
tina da “B oard of W orld  M is­
sions o f the P resbyterian  
Church U . S . ” , a  qual m antém  
a M issão P resb iteriana  no B ra­
sil, com jsade em Campinas, 
S. P .

V Á R I A S

©  O pasto r George Postfay , 
nôvo secre tário  para  A m érica 
L atina, do Comitê de Coopera­
ção Eclesiástica, da Federação 
M undial L u te rana , declarou que 
um a cooperação sem pre m aior 
das diversas com unidades carac­
teriza  a  situação da m inoria lu ­
terana  na Venezuela.

©  Dados publicados recente­
m ente por um anuário  e s ta tís­
tico m ostra que na Alemanha 
O riental o núm ero de estudan­
tes de teologia, m atriculados em 
seis U niversidades, lá  existentes, 
baixou de 537 em 1969 para 
504 em 71. E m  1965 o total 
de estudantes de teologia era 
642.

©  A Ig re ja  C atólica da E s­
panha, pela sua Comissão E p is­
copal de M issões, adotou o m é­
todo de alfabetização de Paulo 
F re ire  p ara  adultos e criou em 
B arcelona um  sem inário de es­
tudos perm anentes dêsse método. 
LTma equipe de M adri se p repa­
ra  no estudo das possibilidades 
de por em p rática o método 
“ Paulo F re ire ” em sua área.

©  A caba de realizar-se em 
Cincinatti, Ohio, E E .U U . ,  um 
congresso de leigos católicos, no 
qual ficou constituído o Conse­
lho Nacional de L aicato  C ató­
lico, que te rá  por finalidade 
desenvolver e ap ro fundar a  p a r­
ticipação dos leigos na  vida e 
missão da Ig re ja .

©  “C ristianism o” de S. P a u ­
lo, a té  aqui dirigido por R ober­
to V icente C ruz Them udo Lessa, 
passou à  d ireção do P ro f. E r ­
nesto T henn de B arros. É pu­
blicação de renovação teológica 
e ecum ênica.

C E I —  Centro Ecum ênico de Inform ação — Publicação da Tempo e P resença E d ito ra  L tda . 
A ssinatura an u a l: Cr$ 10,00. Remessas em cheque pagável no Rio, para Tempo e P resença E d ito ra  L tda.
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CONCÍLIO ECUMÊNICO ACEITA IGREJA CATÓLICA

Scocolmo — A partir de Janeiro de 1972 a Igreja 
Católica Romana será membro em caráter permanente 
do Conselho Sueco Ecumênico de Igrejas. Desde 1967, 
jun+amente com os Ortodoxos e Pentecostais, a Igreja 
Católica comparecia ao Conselho na qualidade de obser­
vadora. A recepção dos Católicos ao Conselho de Igrejas 
da Succia foi por unanimidade. — CEI, Rio.

PRESENÇA DA IGREJA 
NO SOFRIMENTO 
HUMANO

O D epartam ento de A uxílio 
aos Refugiados do Conselho 
Mundial de Ig re jas  tem estado 
presente no meio do sofrim ento 
dos refugiados do Paquistão  Oci­
dental. A caba de enviar para 
ali recursos no valor de 850 mil 
dólares para  com pra de m aterial 
de cobertura dos campos de re­
fugiados, para  o suplemento de 
água, provisão de cobertores e 
alimentos. Com esta im portância 
vai além de dois mil dólares os 
recursos enviados a té  agora pelo 
Conselho M undial de Ig re jas . 
Recursos católicos (inclusive da 
C . N . B . B . )  têm  sido enviados 
também. —  C E I, Rio.

SEMINÁRIO LATINO 
AMERICANO SÔBRE 
EDUCAÇAO 
LIBERTADORA

E m  Lim a P eru , de 9 a  14 
de outubro, foi realizado um 
sem inário s ó b r q  Metodologia 
A uto-ativa da Educação L iber­
tadora, que congrega m ais de 
dez paises am ericanos e especia­
listas em Sociologia, Psicologia, 
Pedagogia, Metodologia e T eo­
logia, para analisar as experi­
ências feitas a té  o presente mo­
mento, nos diferentes países 
latino-am ericanos, avaliá-las, e 
dar-lhes aplicações segundo as 
realidades de cada um dos paí­
ses mem bros da C IE S C  (C on­
federação In teram ericana 1 e 
Educação C atólica). —  C E I, 
Rio.
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PRELADOS ORTODOXOS 
MANIFESTAM-SE SÔBRE
ECUMENISMO

O P atria rca  Justin iano, da 
R um ânia, m anifesta-se por um 
‘ ecumenismo pancristão, capaz 
de term in a r na unidade” .

O Arcebispo H ieronim os, de 
Atenas, põe em guarda o perigo 
cie um sincretism o religioso.

O M etropolita Nicodim, de 
Moscou, pede que Ig re ja s  O r­
todoxas sejam  m ais ativas em 
uma ação ecumênica reciproca.

O s M etropolitanos Ortodoxos 
de V arsóvia e de P ra g a  distin­
guem ação ecumênica de ‘‘unio- 
nismo” .

O M etropolitano de Laodicéia 
deseja que o ecumenismo adqui­
ra ca rá te r intereclesial antes que 
social e adm inistrativo. —  C E Í, 
Rio

MORREU
VALDO GALLAND

O Rev. Valdo Galland, 
antigo secretário geral da 
Feuei açao Munuiai ae Es­
tudantes Cristãos e desde 
1968 membro ativo de uma 
aas Comissões do Conse­
lho Mundial de Igrejas 
(Missão e Evangehsmo), 
faleceu a 5 de nuvemoro. 
com 51 anos de idade, 
apus longa entermiaaae. 
i\a linguagem do boletim 
c.o c .iv i.i. eie era um no- 
mem de dois mundos, puis 
tendo nascido e crescido 
na amenca Latina, voicou 
à terra de seus pais, a 
Suiça, complecanao aitos 
estudos e envolvendo-se 
n o  movimento ecumenico. 
Antes de ser enamauo 
para a Federação Mun­
dial de Estudantes foi, 
por dois anos, pastor ae 
uma igreja de Buenos Ai­
res. Eia amigo aedicaao 
do CEI e da equipe que 
nele colabora, fato que re­
gistramos com emoção. 
Deixou viúva D. Micnenne 
e dois filhos. Na sede do 
Conselho Mundial de Igre­
jas, em Genebra, 101 rea­
lizado serviço memorial 
em 12 de novembro. — 
ocjÍ, R io .

MISSÃO DO HOMEM: CRIAR UM MLNDO HUMANO

Em 151 anos, pela primeira vez, um cneíe de estado 
da Áustria visita o Vaticano. Trata-se do Presidente 
Eranz Jonas que foi recebido pelo papa Paulo Vi. Nessa 
entrevista, que uurou auas horas, o Papa salientou que 
o nomem piecisa ae fe, piecisa orgamzai-se, criar um 
munao humano, pois que uma numanidaae isolada e 
numaniaaae aesuinana. ‘iviostranao a necessiuaue ue co~ 
íaDoraçào entre a Igreja e o Estauo, na enaçao dêsse 
mundo, acrescentou Paulo VI, -embora o Estado e a 
Igreja sejam, caaa um em sua esfera, independentes, 
uma colaboração amistosa entre amuas as instituições 
pode ser íecunua para o povo, que assmi pooerá desen­
volver melhor sua capacidade. — CEI, Rio.



ADVENTISTAS PÕEM ATITUDE CATÓLICA
JUVENTUDE CONTRA VÍCIO FACE AO SOCIALISMO

Rio — O Centro de Informação Católico publica 
esta notícia sôbre os adventistas: “Enquanto se realiza 
nesta cidade o Congresso Sul-Americano de Adventistas, 
disse o Pastor Hector Peverini que os oitenta mil jovens 
da Igreja Adventista do Brasil, que não fumam nem 
bebem nem tomam drogas, foram colocados à dispo-
siçao do Govêrno, para a  lu ta
contra o uso de entorpecentes e 
outros vícios. N esse Congresso, 
130 pastores de oito países do 
continente trocam  idéias e pla­
nejam . A  ação adventista está 
presente em 193 países, assis­
tindo povos de 928 línguas, e 
m antém  publicações em 278 de­
las. No B rasil a “D ivisão” é

responsável por p rogram as de 
rádio transm itidos por 300 em is­
soras ; um outro program a na 
T V  T upi, interrom pido, mas 
prestes a  rea p a re c e r; 425 esco­
las, 4 hospitais e 10 lanchas, 
para  levar recursos médicos às 
populações ribeirinhas da região 
am azônica. —  C E I, Rio.

Quatro bispos e 200 sa­
cerdotes, com algumas re­
ligiosas, se reuniram no 
Chile, em várias localida­
des, para aprofundar no 
estudo de um tema da 
maior atualidade na vida 
do país: a atitude cató­
lica face ao socialismo. A 
preocupação é clarificar 
a consciência do povo e 
as suas reservas cristãs 
frente ao marxismo hu­
manista e em que aspec­
tos da política socialista 
pode sentir-se livre o cris­
tão para atuar e compro­
meter-se. CEI, Rio.

CURSO DE
ATUALIZAÇÃO
TEOLÓGICA

Tem  se realizado no Recife, 
promovido pelo Institu to  de T eo­
logia, funcionando nas quartas 
e quin tas-feiras, na Faculdade 
de F ilosofia do Recife, cursos de 
atualização teológica, com du ra­
ção de duas sem anas p ara  cada 
tema. Em  setem bro foi estudada 
a “Teologia do E sp írito  Santo” 
e, na m esma ocasião, foi anun­
ciado o tem a do curso seguinte, 
que seria  sôbre a “Teologia da 
E sperança” . —  C E I, Rio

NÔVO HINÁRIO 
ECUMÊNICO PARA 1973

A terce ira  edição do hinário 
ecumênico “C antate Dom ino” 
está sendo preparada para  c ir­
cular em 1973. T ra ta-se  de um 
hinário  do Conselho M undial de

MULHERES LUTERANA REINVIDICAM 
PARTICIPAÇÃO NA VIDA DA IGREJA

Um grupo de trabalho de mulheres luteranas afir­
mou ter igualdade de direitos como membros eclesiásti­
cos femininos. Elas se preocupam, principalmente, em 
mudar a mentalidade tradicional da Igreja Luterana 
Missouri em relação à posição da mulher na comuni­
dade e igreja.

Êste grupo não admite que as mulheres continuem 
a servir à Igreja somente como auxiliar de escritório, 
cozinheira, lavadeira dos panos do altar e zeladoras, 
enquanto que os homens se sentem destinados, unica­
mente, ao serviço do Senhor.

Numa carta ao Presidente da Igreja Missouri, 
D. J. A. O. Preus, o grupo explica que “as mulheres foram 
mais desumanizadas do que qualquer outra pessoa. Mas 
uma contra-revolução conduzirá à realidade.” Uma ora­
dora do grupo disse, que foi esperada em vão pela “volta 
à realidade” na Igreja Missouri.

Ig re jas  com 185 hinos ag rupa­
dos em diversos tipos e seções, 
inc lu indo : hinos que represen­
tam  a  tradição  das Ig re ja s ; h i­
nos m ais contem porâneos, fa ­
lando m ais dos problem as atuais 
da v id a ; e um a seção* com m a­
terial litúrgico básico para se r­
viço e cultos ecumênicos. — 
C E I, Rio.

O grupo de trabalho de mulheres luteranas ameri­
canas começou com um círculo pequeno, em outubro de 
1970. Os seus membros se reúnem semanalmente para 
discutir sôbre questões, como a educação de crianças, 
a opressão legal e econômica da mulher, a vida sexual 
conjugal estabelecida em convenções, o mito da sexua­
lidade feminina, prostituição, a relação entre a liber­
dade cristã e o movimento de libertação da mulher. — 
CEI, Rio.
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FRATERNIDADE ECUMÊNICA DE OLINDA (TAIZÉ) 
TRANSFERE-SE PARA VITÓRIA

Existindo há  5 anos, baseando-se num a estreita  colaboração entre 
o mosteiro beneditino de O linda e a Comunidade de Taizé, e depois 
com os irm ãos -m aristas do B rasil-N orte, a  F ra tern idade  Ecum ênica 
de Olinda tran sfe re  a sua casa de acolhim ento, reflexão e oração 
para a  cidade de V itó ria , E sp írito  Santo. V ão in ic iar um a nova 
etapa num a perspectiva de m aior continuidade. “ Se o provisório 
nunca deixará  de ser um  valor fundam ental para  ■ o trabalho  da 
Ig re ja  —  para  podermos ser disponíveis a  viver o hoje de D eus —  
havia o perigo de que a  insistência de T aizé  no provisório de nossa 
presença, fôsse com preendida como fa lta  de compromisso verdadeiro 
com o B rasil. Portan to , a segunda etapa se en g a ja rá  com um a in ­
tenção de continuidade” . A  comunidade con tará  com o apoio de 
D. Luís Fernandes —  bispo aux ilia r de V itó ria  e in iciará  as suas 
atividades em fins de fevereiro . O enderêço provisório é : Caixa 
Postal 107 29 .000  —  V itória , E S. —  C E I, Rio.

CASAMENTO MISTO: 
CONTINUAM OS 
ESTUDOS

A Comissão de Estudos 
sôbre casamentos mistos, 
composta por membros da 
Federação Mundial Lute­
rana, da Aliança Mundial 
Reformada, e teólogos ca­
tólicos designados pelo Se­
cretariado pela Promoção 
da Unidade Cristã, do Va­
ticano, estêve reunida de 
22 a 27 de novembro, den­
tro da série de reuniões 
planejadas para os pró­
ximos 3 anos. As bases 
para a discussão do as­
sunto foi estabelecida pela 
leitura dos seguintes pa­
péis: Prof. Rachel Hen- 
derlite, de Austin, Texas, 
EE.UU. (aspectos socioló­
gicos) ; Sra. Dr. Micheline 
Hermann-Mérie, de Pa­
ris, (questões psicológi­
cas); Prof. Dietrch Ros- 
sler, de Tubingen, Alema­
nha, (análise reliigosa); 
Prof. Gustave Martelet, 
de Lyon, França e Rev. 
Maurice Sweeting, de Va- 
lentigney, França, (ambos 
sôbre os aspectos teológi­
cos). CEI, Rio.

MAIS TEOLOGIA NAS 
UNIVERSIDADES

Em várias  universidades do 
B rasil já  funciona cursos de 
teologia. Chegou a vez da U ni- 

'.versidade Federal de S an ta  Ca­
tarina , onde, a  p a r tir  de 1973, 
funcionará o curso de Teologia. 
A s entidades m antenedoras dês- 
se curso serão a  A rquidiocese e 
Diocese de Santa  C atarina. O 
arcebispo m etropolitano de F lo­
rianópolis revelou que o Curso 
de Teologia, a  se r im plantado 
na C apital, tem  como objetivo 
principal a  form ação de sem ina­
ristas e de leigos. —  C E I, Rio.

DOIS BRASILEIROS NO 
CARDIN ALATO

Cidade do Vaticano  —  Os 
bispos brasileiros Dom  Paulo 
E varis to  A rns, A rcebispo de São 
Paulo, e Dom A velar Brandão 
Vilela, Arcebispo de Salvador e 
presidente do Conselho Episcopal 
Latino-A m ericano ( C E L  A M ),
serão elevados ao cardinalato 
por um consistório que o P apa 
Paulo V I convocará antes do 
N atal, revelaram  fontes ex tra- 
oficiais do V aticano. —  C E I, 
Rio '

PASTORAL 
UNIVERSITÁRIA 
SEGUNDO D. CÂNDIDO 
PADIM

D entro  da últim a Assem bléia 
dos Bispos de São Paulo, D. 
Cândido Padim , de B auru , fêz 
um a com unicação especial sôbre 
Educação e P asto ra l U niversi­
tá r ia .

Reportando-se ao documento 
sôbre educação redigido na A s­
sem bléia con jun ta  da CN B B e 
CRB, em novembro de 1969, em 
Ita ic i, D . Padim  lem brou que 
certos pontos essenciais lá  as­
sinalados não fo ram  ainda de­
vidam ente assum idos, com a 
atenção especial às lideranças, à  
pasto ra l de adultos, à  form ação 
específica de padres e religiosos, 
a reflexão  crítica, sôbre alfabe­
tização de adultos. N o campo 
da P asto ra l U n iv ersitá ria  acen­
tuou a  necessidade de se re fle ­
t ir  sô b re : a )  a  filosofia da
atu a l reform a u n iv e rs itá r ia ; b) 
a  valorização do diálogo in ter- 
d isc ip lin a r; c) a  definição do 
trabalho específico do un iver­
sitá rio  c r is tã o ; d ) a  reflexão 
teológica sôbre problem as-fron­
te iras. T erm inou pedindo que o 
Regional busque m eios e modos 
de coordenar o que já  se está 
começando a fazer nêsse campo 
e o que deverá in ic iar p ro x i­
m am ente. —  C E I, Rio.

T E N H A  M E N S A L M E N T E  
U M A  V IS Ã O  D A  IG R E JA  

U N IV E R S A L
ASSINE C E I

LEIGOS CATÓLICOS 
MAIOR PARTICIPAÇÃO

O episcopado de San 
Salvador está entregando 
encargos da vida do Se­
minário diocesano a téc­
nicos leigos. Os bispos 
concordaram em realizar 
uma reunião específica 
da Conferência Episcopal 
com êste setor do laicato 
que presta sua colabora­
ção na formação sacerdo­
tal do pais. — CEI, Rio.
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MUDANÇAS NO MOVIMENTO ECUMÊNICO

Nestes últimos 25 anos o movimento ecumênico so­
freu grandes impactos, que alteraram mais especifica­
mente o Conselho Mundial de Igrejas, foi o que disse 
Eugene Oarson Blake, em discurso aos estudantes do 
Instituto de Estudos Ecumênicos de Bossey. A primeira 
mudança, de acordo com o Secretário Geral do C.M.I. ,  
foi o desenvolvimento de duas super-potências de após 
IX Guerra Mundial, tentando, sem sucesso, serem os ár­
bitros do destino da humanidade. Nessa situação a 
cooperação ecumênica tornou-se -a alternativa na luta 
destrutiva das ideologias. A segunda mudança foi o 
crescimento do número de igrejas-membro do C.M.I. ,  
mais do que 250, de tôdas as partes do mundo, a maio­
ria na África e na Europa Oriental, vindo a alterar as 
Comissões de Trabalho e o próprio “staf” do Conselho. 
A terceira mudança, muito característica, foi a nova 
posição ecumênica da Igreja Católica Romana, após o 
Concílio Vaticano II. — CEI, Rio.

BRASILEIRA 
NO CONSELHO 
DE LEIGOS 
DO VATICANO

O Conselho dos Leigos, o r­
ganismo da Santa Sé, de que 
faz parte  a brasile ira  Dona 
Branca M oreira Alvez, fêz rea ­
lizar im portante reunião de 25 
de novembro a 3 de dezem bro. 
N a ocasião se fêz o balanço de 
atividades durante os 5 anos de 
existência. O Conselho de Lei­
gos surgiu logo após o Concí- 
lio-Vaticano II, por decreto do 
P apa Paulo V I, que acaba de 
p rorrogar, por m ais três  anos, 
o mandato dos seus 14 mem­
bros leigos, e dos 20 assessores, 
entre os quais se contam  v á ­
rios sacerdotes e Bispos, inclu­
sive o Cardeal W oytila, da P o­
lônia.

BRASÍLIA:
SEDE DA CNBB

Em  setembro foi inaugura­
da oficialm ente a sede da Con­
ferência N acional do« Bispos do 
B rasil (C N B B ) em Brasília. 
Além de oferecer hospedagem, 
principalm ente aos bispos, já  
tem  montados seus serviços cie 
S ecretaria  e P rocuradoria.

VATICANO CONDENA A 
VIOLÊNCIA NA IRLANDA

V aticano condenou ontem, .15 
de dezembro, “o te rro r, a  vio­
lência e a intim idação qualquer 
que seja sua origem  e onde quer 
que a exerçam ” , referindo-se 
aos acontecim entos na Irlanda 
do N orte.

A crescenta a n o ta : A  Santa 
Sé ‘‘e com e.sta o Episcopado 
local sem pre exortou as partes 
interessadas a tom ar consciên­
cia de que não é com violência 
e a dura repressão da mesma 
violência, mas só com justiça  e 
amor, que se pode chegar à so­
lução adequada p a ra  os proble­
m as graves de natureza h istó ­
rica, política e social que an ­
gustiam  essas populações.”

BISPOS URUGUAIOS 
NÃO PROIBEM VOTOS 
PARA ESQUERDISTAS

N um a declaração de im plica­
ções políticas a Conferência 
Episcopal U ruguaia  se recusou 
a condenar a  coalisão política 
de esquerda e o seu candidato às 
eleições presidenciais de 28 de 
novembro. N essa coalisão (F re n ­
te  A m pla) estão envolvidos o« 
cristãos de esquerda e os mo­
vimentos m arxistas.

Os adeptos das correntes di­
re itis tas dos dois tradicionais 
partidos (B lanco e Colorado) 
têm  exercido pressão sôbre os 
bispos para  que êstes proibam 
o voto de católicos para  a F re n ­
te Ampla. “ N ós não considera­
mos necessário  recom endar ou 
proib ir certos partidos —  disse 
o Bispo A uxiliar, A ndrés Ru- 
bio, de M ontevidéu, num a Con­
ferência com a  im prensa —  não 
é da nossa com petência excluir 
como ilícito O1 voto p ara  qual­
quer partido” . —■ C E I, Rio

ENCONTROS SÔBRE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL

O D epartam ento de Comuni­
cação Social do CELA M  está 
preparando três  encontros re ­
gionais sôbre P asto ra l da Co­
m unicação Social que se reali­
zarão em 1972 para  um a re fle ­
xão teológico-pastoral sôbre a 
Comunicação Social. —  C E I, 
Rio.

REJEIÇÃO DA LEI FUNDAMENTAL DA IGREJA

O Cardeal Péricles Felici encarregado pelo Papa Paulo V I de 
apresen tar o R elatório  sôbre o P ro je to  de Lei Fundam ental da Ig re ja , 
inform ou que 1.313 Bispos de todo o mundo, por escrito e via postal, 
o rejeitaram . N ão poucos perguntaram  se o Evangelho não bastaria  
como Lei Fundam ental da Ig re ja . Som ente 61 Bispos aprovaram  o 
texto do P ro je to  como fora redigido, sem qualquer re s e rv a ; 422 o 
re je itaram  na atual redação' e .498 o aprovaram  com reserva. —  
C E I, Rio.
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C A R T A S

—  . . .  C E I é um a publicação 
aguardada sem pre com expecta­
tiva e lida com prazer por mim. 
Sempre atual, ricam ente no ti­
ciosa, ecumênica, corajosa, p ro ­
fética, tornou-se le itura  mensal 
indispensável de ajto valor. Seus 
suplementos vêm se constituindo 
em subsídios valiosíssim os para 
os estudiosos das Sagradas E s­
critu ras e p ara  a aplicação p rá ­
tica no pastorado. Aceite, pois, 
meus cum primentos. F ra te rn a l­
mente em Cristo,

A rfh u r  R . K ra tz
Bispo da Ig re ja  Episcopal
do B rasil
Diocese M eridional 
Pelotas, RS

—  H á  anos já  recebo o C E I. 
E por m uito tempo não me in ­
teressou sua leitura . Talvez 
porque não quizesse assinar m ais 
jornais. Mas, dada a vossa p e r­
severante insistência em m ’o re­
meterdes, passei a lê-lo e a gos­
ta r  progressivam ente do seu mo­
mentoso e edificante conteúdo 
inform ativo. E  hoje me consi­
dero um dos seus m ais assíduos 
leitores, por ver nêle o m ais 
sadio expoente da verdade e dos 
ideais ecumênicos, no B rasil e 
no mundo. Como confirm ação do 
que re firo  acima vos estou 
remetendo Cr$ 50,00 como m i­
nha o ferta  e Cr$ 10,00 para 
que me arro leis como assinante. 
Vosso irm ão em Cristo e colega 
de sagração do m inistério,

Mário R . Olmos 
Pelotas, RS

—— Recebi os exem plares do 
inform ativo C E I, o que m uito 
me agradou. Realm ente m uita 
coisa apresentada no boletim 
C E I serve de inspiração e me­
ditação p ara  quem realm ente 
entende os seus autênticos ob je­
tivos. Acho mesmo que a  Ig re ja  
C ristã  deve lu ta r  por um a un i­
ficação, não de instituições, mas 
de esforços em prol dos ob jeti­

vos a alcançar em Cristo Jesus 
e em benefício da hum anidade. 
Cordialm ente,

João M arcos Soren  
Rio de Janeiro , GB

—  . . .posso com unicar que 
estou usando a  série  R E F O R ­
M A p ara  meus alunos no en­
sino evangélico e todo m aterial 
está tendo boa acolhida, assim  
como o teve o últim o núm ero 
“F é e C iência” (C riação e Evo­
lução) . Saudações cordiais,

P astor E dgar d Ravache  
Capanema, P R

—  Nossos parabéns ao C EI 
e ao au to r da série “U m a R e­
volução R eligiosa” . T ivem os es­
tudos em grupo, em cará te r in ­
tensivo, no dia 31 de outubro, 
com boa participação dos irm ãos. 
Abraço p ara  você do colega no 
Cristo,

M árcio M oreira  
P asto r Presb iteriano  
Belo H orizonte, MG

—  Acompanho religiosam ente 
o C E I. Êle se revela para  mim 
como indicador de que há  um 
grupo profético  que pensa e 
acredita na fô rça  transform ado­
ra  do Evangelho. N êste prim ei­
ro ano de pastorado, tenho' re­
flexionado e pregado dom inical­
mente sobre as parábolas de 
Jesus. N um a Ig re ja  trad iciona­
lista que lu ta desesperadam ente 
para p reservar o “sta tu s quo” , 
temos de a firm ar que é idiotice 
colocar “vinho nôvo em odres 
velhos” . O Evangelho é o mes­
mo, m as a Ig re ja  nunca pode 
se r a mesma. E la  sem pre m u­
da, p rocura form as novas de 
expressar os atos de Deus. 
Quando ela deixa de fazer as­
sim, o mundo g rita  angustiado 
que D eus m orreu. É esta - Ig re ­
ja  que, apesar do estrabism o, eu 
amo. Precisam os a judá-la  a  pen­
sar. A té que os C aifás se es­
boroem, a única a lternativa  é 
conscientizar a  Ig re ia  pessoa. 
N êste aspecto o C E I tem  sido

um  autêntico e expressivo pro­
feta. F ra ternalm en te  no Cristo, 

Joel Paulo Filho  
P as to r  P resbiteriano 
Resende, R . J .

—  É sem pre alegria  para  mim 
quando recebo um núm ero do

• C E I. E nquanto não o leio todo 
não paro. Foi ótim a tam bém  a 
idéia da publicação em conjun­
to de “U m a Revolução Religio­
sa” . E stou usando aquêles estu ­
dos sem analm ente no mês de 
outubro. F ra ternalm ente,

Sebastião P ereira  da Cruz 
—  Pastor 
C orum bá —  M T

—  Recebi o últim o1 n.° do 
C E I, com o suplemento “Bíblia 
H o je” (U m a Revolução R eli­
g iosa). É uma boa in iciativa do 
C E I, que é ao mesmo tempo 
um estím ulo e um desafio às 
ig re jas, no sentido de que de­
senvolvam um a educação reli­
giosa m ais efetiva para  o nosso 
tempo. D r. Córdona, professor 
no Sem inário, achou êste n.° do 
C E I m uito bem elaborado, ta n ­
to que o incorporou em suas lei­
tu ra s  para  o curso sôbre a R e­
form a. “A delante hom bres !”

A ntôn io  Carlos 
P asto r Congregacional, fa ­
zendo m estrado de Teologia 
em San Juan , P o rto  Rico.

—  A rev ista  C E I, núm ero de 
setem bro, publica em suplem en­
to da série “Bíblia .H o je” im ­
portante separa ta  ao títu lo  “Um a 
Revolução R eligiosa” . São 13 
tem as de preciosos estudos re ­
lacionados com a R eform a, d is ­
tin tam ente encadernados ( . . . )  
Achamos tão interessante  essa 
separa ta  que a  recomendamos 
aos nossos leitores. Podemos 
a firm ar que tôdas as separatas 
que essa rev ista  vem publicando 
são de valor inestim ável para 
o esclarecim ento dos estudiosos 
dos problem as dêstes dias.

R ev. E uclides D eslandes 
E dito rial no jo rn a l “ O C la­
rim  Evangélico”
Rio de Janeiro , GB
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ADVENTO, O CRISTO QUE SEM PRE ESTÁ VINDO

Advento nos vem dizer que Cristo é 
aquêle que sempre está vindo. É aquêie 
que não cessa de vir. Não é alguém dis­
tante que está para chegar. Que corre 
mesmo o risco de não chegar. Mas aquêie 
que é uma chegada sempre atual. Não é 
um fato histórico, limitado entre duas 
datas. Com um comêço. E com um fim. 
Mas esta chegada de Cristo é uma reali­
dade perene. De alguém, como diz o 
Apocalipse, que está sempre à porta e 
bate.

Tempos há em que muito barulho rei­
na em nossa casa, e as pancadas dêle 
não se deixam perceber. Muitos apare­
lhos sonoros gritam altas vozes e sufo­
cam o suave bater do peregrino que volta 
sempre. Outras vêzes, a quantidade de 
batidas, vindas de cem mil direções, 
afoga e confunde a batida daquele que 
quer ser o único a ser escutado. Uma 
surdez pessoal, não raro, intercepta estas 
batidas, tornado-as imperceptíveis.

Por isso, o Advento é um tempo ex­
cepcional. Cria — ou tenta criar — uma 
atmosfera mais serena para que as ba­
tidas do Mestre ressoem com mais niti­
dez. Com mais significado. Com mais 
eloqüência. E lhe abramos, assim, a por­
ta, sabendo que êle nos ama a todos 
como amou o Zaqueu do Evangelho. E

por isso leva em seu coração uma neces­
sidade: Zaqueu, hoje preciso hospedar- 
me em tua casa. Pois só êle tem aquêle 
dom pessoal, aquela palavra individual, 
aquela mensagem só minha.

É um eterno solicitador. Aquêle que 
nos diz, concretamente, alguma coisa 
teve início, mas não terá fim. O Pastor 
que diz, no Evangelho, ser capaz de dei­
xar 99 ovelhas e lançar-se à busca de 
uma perdida, continua através da his­
tória essa busca amorosa. “Estou à porta 
e bato”. E bate numa comovente teimo­
sia a se repetir sem cessar. Será que 
nossos ouvidos não se abrirão nunca? 
No meio das nossas angústias, soluçando 
alto, de nossas crises, sacudindo alicer­
ces, deveria ressoar o gemido de Cristo: 
“Se ao menos agora reconhecesse aquêle 
que te pode trazer a paz! . . . ”

Seja êste Advento o meu agora. O 
agora dèste mundo que nos cerca, den­
tro do qual turbilhonamos na incerteza 
e no temor. E o menino dos nossos pre­
sépios tome vida e seu canto de paz 
tome forma e sôbre planícies da huma­
nidade, saciadas do sangue humano, 
chova o canto da paz. Não uma paz fei­
ta apenas de inconsistente trégua, mas 
paz imorredoura tecida pelo encontro do 
homem com Deus.


